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ANNO VIt 
ASSSIGNATURA-PAGAMENTO ADIANTADO­

Por anuo, sem cstampilba, 1 :200 rs. Por semesire, 600 
rs . Com cstampilha, anno 1 : 360 rs . N. 0 avulso 40 rs. 
Bratil, anno , (moeda forte), i :500 rs. Não se restituem 
originaPs . 

CHHONI~\ PORTCGUEZ! 
1 

de longas barbas, asqueroso e mise· 
ravel; com que depara, o que cum· 
primenta é uma figura elegante, apru· 

Quem lê qnotidiaaameate os or- mada, am 1ypo encasacado, eogr.ava· 
gãos maaiíestadores da actividade da ta do, perf?mado, c~m um APLOMB que 
politica portogoeza; quem, levado desafia o mglei m~1s arr.ogaote, u.cn 
pelo desejo ardente do bem eslar oa-1 modelo. ~ue ~ mais met1culo~o art1s· 
cicrnal, observa com uma certa aiti· ta amb1c1onrna para o seu atelier. Mas 
dez os males que corroem a alma da nem por isso o qoat~ro tem melhores 
patria, sente arrepios, sobresalta-se, cores'. porque os raios da .nossa ana· 
estremece porque não · descorlina se- lyse,. a s~mel,hança pos rao1s X, veem 
não um quadro medonho, horrível, no rnlerior d esse vulto tod.a a g:-an­
n'um fundo t~do negro, tanto mais greaa ~ue lhe consome a~ tibras, to­
terrivel quanto mais distioclo, quan- do o mos que lhe damrnfica o san-
10 mais verdadeiro elle se nos paten· gue, toda ª. peçonha que lbe ~nve~e­
teia. Estamos habituados a ver per- ~a o coraça?. Observando o v1 v.~r lll· 
soniticar 3 patria o'um velho, cadu- tnno da ~0:1edade por.togueza, ~o ve­
<:o , andrajoso, 60 Portugal d'ootr'orà, ~os amb1çoes d~smed1dds, ego1smos 
eavalleiro, audaz. <lestemitlo 0 todo dissolventes, od10s mveterados; só 
eheio de •alentfa -e io.trepidez, trans· vemos caracteres a esmurraçarem-se, 
formado iew vagabundo miserando, honras a detu rparem-se e algumas 
em ~es~rgon:bado pedinte envolto energias a desfallecerem, a definha­
n'tJma camisa esfrangal/uda e suja. rem. 
Dizem-nos muitas vez-es ~ae 0 Por· Quando apparece alguma indi­
tugal «1edieval lodo nobreza e bravo- Yidualidade que se propõe offereer 
ra, que ·O Portuga~ da Reaascença desinteressadamente o fructo das 
'lodo hero~idade e ambição oa-s des- suas locubrações, o valor das soas 
-cobertas e .conquistas, uoje v.egeta ideias para sarar ou ao menos para 
.em charco <i mmundo e .caminha va- minorar a chaga nacional, logo ai· 
.cillante e curndo sob 0 peso dos wus goma mediocridade rumoreja a vol­
-vicios, com o .elm.o .f eadido, com a e~- ta, como vil insecto e lhe dá a pri· 
ipada .em.botada, .com aJaaça .c,arcomi- meira picadela, logo apparecem mui· 
da, ia ·tendo ap6Das «te quando em tos outros, logo zuoe uma nuvem, e 
.quando .uns ifremitos de beroe qu4- massam e mordem e ferram e 
.cholesce ,lá alem .nas >flrieotaes plagas desesperam o mais santo, e iauti· 
.a'fricanas; Nada; Hão .é bem i$so. Não lisam o mais bem intencionado. E' 
oê esse() ~po horrido .do quadro que a fabula do leão e do mosquito E 
obsernmos . .Quem percorrer os bel- assim vamos proseguindo, nem vi· 
Tos logar.es .de reereto do nosso paiz vos nem mortos, aos baldões, com 
sob este céo lim,pid-0 e sereno, com uma alegria toda ~ostiça, sorvendo 
esta .atmospbera <tepida e salutar, na orgia as ultimas economias dos 
cow fltas frescas -sombras, com 08 . nos~os maiores. E hoje já nem ha 
tas 1tragoos .dulcificantes; quem \ê 0 esperaoças d'um resurgimenlo. Ha­
J>o ftagal que .se lava, que joga, que bituácno·nos a ouvir fallar de crises, 
ri, que dança . .que se diverte por to- de males da patria e o grande peri· 
das 3s formas, que ·flammej a esLre- go que cada vez mais nos ameaça, 
pitnsameme .procurando todoa os pas- jà nem sequer nos faz estremecer. 
satem

1
1Jos que 0 ddsopilem 0 que 0 Tornamo-nos malhadiços como as 

embr.iag.llem; quem. aaaiysa as scenas creanças, rimo-nos c1a adversidade 
alegres que sobretudo agora vão de- e exclamamos descaradameute: lris­
torrendo pelas thermas e pelas praias, ter.as não pagam dividas. 
.nos clul;ls e nos .casinos, não encon- Triste, bem triste! P . 
tra cerLacnen.te -Esse negregado velho 

VICTIMA DO AMOR ... 
A noite d'am aspecto temeroso, 

invadia o navio: grossas e negras nu· 
nns faziam pesar sobre elle uma 
atmoaphera abafadiça. 

A fragata era •eleira. 
Encostada ã amora de estibordo, 

Estella cootemplava as ondas que ba­
lanceavam mansamente, como para 
ganharem mais força na tempestade 
q,ue se avisinbava. Subito uma voz 
interrompendo aquella contemplação, 
fez estremecer a joYen. 

-Pense, minha senhora. • . no 
alto mar quando o temporal arrepia 
e eonovela as vagas. e o velame ba· 
te nos mastros, com o ruido molha­
do das azas de uma ave qoe se afo. 
ga, e a mnriabagem corre escutando, 
com a sua costumada presteza as or­
dens que o capitão dá com voz tran­
quilla; não cuidando senão de salvar 
das garras do Oceano o navio e a 
equipagem que lhe foram confiados, 
tudo que está acontecendo agora n'es­
se momento é que se deve pensar nos 
perigos ..• dissera um mancebo apro­
ximando-se de Estella. 

-Pois ainda o senhor? ..• Qoan 
do deixará de perseguir-me com suas 
propostas? ..• 

-Minha senhora, bem deve com­
prehend-er quanto sofiro. Amo-a. Por 
sua causa. tenho feito mil sacrificios ... 
Yia-a em Lisboa, e o amôr irrompeu 
momentaneamente no meu coração .•• 
concedi-lhe todas as alteações de que 
era merecedora; embarcoo na ,Me­
dusa•, eis que deixando familia, pa· 
tria, amigos, digo um adeus talvez 
eterno a Portugal, e acompanho-a .10• 

mo subdito fiel. E vós, despresaes·me 
como se fôra um ente vil, que nem 
merecesse o obsequio d'um olhar, 
mesmo de commiseração {leio seu sof · 
frimento! .•• Sois cruel •... 

-Nem mais uma palavra!. •• 
Abusou da casualidade de me achar 
sb, sem o appoio de meu pae, para 
me offtioder. . • retire-se .•• senão, 
retirar-me-hei ea ... 

E a joven avanÇ•IU alguns passos. 
O mancebo, então, ajoelb&ado, 

agarrou febrilmente as mãos da don· 
zella, e murmurou: 

-Estella •.. estou a seus pés .•. 
snpplico-lhe, pelo IJeus que nos ouve, 
que nos perscruta o coração, que não 
me vote ao despreso •.. 

Não poude continuar, porque es-
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Falledmeoto e dl8poslçôes 
testamentarias 

Em idade já avançada e após 
longos podecimenlos, fiooo-se no do­
mingo ultimo na sua casa á rua 
Emygdio Navarro, o sr. José Maria 
de Barros Lima, solteiro, natural 
d'esla villa, tio dos nossos presados 
e bemquistos coolerraneos srs. Ma­
noel e Miguel Antonio de Barros Li-
ma. 

Os seus funeraes, que foram irn· 
pooeutes, realisaram -se lerça feira, 
celebrando-se os 11ffüios de corpo 
presente na Matriz e ama missa, 
acompanhada a grande instrumental. 

O prestito sahiu ~·aquelle tl!m· 
pio por volta das f f horas da ma· 
uhã para o ctimilerio municipal, eu· 
corporando-se n'este as irmandades 
da Misericordia e de Nossa Senhora 
da Soledade, um numero elevado de 
cavalheiros e ecclesiaslicos e locan­
do ao coice uma banda de musica. 

A's borlas do caixão, sobre o 
qual ia deposta uma linrla coroa, 
iamos os srs. Manoel José Gonçalves 
Villas B1.1as, Valentim Hibeiro da 
~"'onseca. Francisco Rodrigues Viau­
na e José Antonio Pereira Vilella. 

Tomou a chave o sr. Barão 
d'Espozeniie. 

Qus a, sua alma descance em 
paz. 

A todos os seus e, em especial 
ao nosso estimado amigo sr. Mauo­
el Antonio de Barros Li ma, os nos­
sos sentidos pesarnes. 

* 
O fallecido deixou testamento 

cerrado, approvado na nota do ta­
bellião Villela, d'esta villa. 

D'elle extraclamos o seguinte: 
Qoar que por sua alma se rezem 

20 missas, 30 por alma de seus paes, 
30 por alma de todos os seus paren· 
tes fallecidos, 20 pela alma de José 
Lopes da Silva, 5 pela alma de Jo. 
sé Lopes de Canalbo, fO pela alma 
de lodos os seus amigos fallecidos e 
'10 pelas almas do Purgatorio; todas 
rezadas e ditas por uma só vez ao 
praso de um anno, a contar do dia 

ta retirou precipitadaweole as mãos, 
e disse com voz em que se lhe advi· 
nhava a colera: 

-Infamei 
O seu interlocutor então levan­

tando-se de chofre, retorquiu com voz 
sibilante: 

-Quereis saber de quanto é ca· 
paz, Jayme de Miranda? ••. Pois bem, 
s~bel-o-ha •.• Calculasteis mal .•• por 
estar um momeu~o sopplicante a vos­
sos pés, não sou escravo. O amor con· 
verteu-se em adio. Pedi uma respos­
ta até ao Brazil. O Rio de Janeiro es· 
tá apenas a algumas ruilbas de dislan· 
cia, mai a «Medusa,, não chegará a 
vencei-as, porque irà ao fundo serviu· 
do de tumulo a vosso pae, à senhora 
e A tripulação! 

Morte verdadeiramente digna d'oma 
alma como a sua, é a que)he prepa· 
ro ••• 

-Meu Deusl exclamou Estella. 
-Assustar-vos-ha o meu plano? .•. 

Será talvez, por eu morrer na sua com· 
panhia .•• teja, nem na morte a que· 
ro abandonar ••• 

Um clarão azulado sulcoa o espa· 
ço, seguindo-se um ribombar longio1 
quo. 

Jayme agarrando de novo as mãos 
da joven, e aperlando-lh'as com força, 

' 

do seu fallecimento. 
Nomeia por seu unico, universal 

herdeiro e testamenieiro, a seu so­
brinho Manoel Antonio de Barros 
Lima, á Yontade de quem se fará o 
seu enterro ou foneral, com a obri· 
gação de cumprir os seguintes lega· 
dos: 

Ao Hospital de S. Manoel, d'es­
ta villa, 500:000 ·reis, com a obri­
gação rle uma missa aonual pela sua 
alma no dia e anniversario do seu 
fal1ecimento, e mJlra, lambem an· 
nulmeute, por alma do seus paes. 

A' Coafr~ria do S. Sacramento. 
d'esta vi!la, 200:000 reis, com igual 
encargo sopra. A seu sobrinho José 
Aotonio de BHros Lima, residente 
ao Brazil. 500:0ú0 reis . A sen so­
briaho Miguel A. de Barros Lima, 
residente no Porto, 1 :000:000 reis, 
como lembrança. A' sua creada Jo­
seía Gonçalves Couto, solteira, 
maior, d 1 freguezia das Marinhas, a 
casa eru que habita, na rua Emygdio 
Navarro, com lodos os moveis tirou­
pas que se acharem dentm d'ella e 
500:000 reis,-ludo livre de coo· 
tribuição de registo. Ao~ pobres 
d'esta villa, no setimo dia do seu 
fallecimento e á vontade do seu tes· 
tamenteiro, 25:000 reis, sendo a 
esmola, a cada um, tle too reis. A 
Nossa Sim hora da Soledade d' esta 
villa., 30:000 reis, coru a obrigação 
de uma missa ao fim· de um anuo d~­
pois do seu fallecimento. Aos pobres 
entravados d'esta villa, 25:u00 reis, 
dislribuiuos á voutade do seu testa· 
menteiro. E, finalmente, a sua prima 
Maria Igaacia dos Saotos, solLeird, 
maior, d'esta villa, 40:000 reis. 

Nomeia sen segundo testamen­
teiro, seu sobrinho Mi~uel Autouio 
de fürrus Lima. 

Desaforo 
E' ás vezes iosupportHel o chei ro 

nauseauuudo que,às noites, se aspira 
em algumas ruas da villa. principal· 
meote na parte sul, causado por um 
liqn1do a que chamam GllAXA e que 
alguicas pescaueiras vão derreter, 

proseguin: 
-Quereis pertencer-me oo que a 

minha vingança faça perder a vida da · 
' mariobagem e de vosso pae, sacrifi­
cados a uma recusa pueril aos seus 
loucos ca pricho!I? 

-Soccorro! Soccorrol bradou a 
donzella, atemorisada pelo olhar íais· 
cante de Jayme. 

=Qaero uma aresposta. Os mari­
nheiros estão na manobra, o veoto 
rugindo nas excharcias, e o estrondear 
dos trovões não deixarão ouvir a sua 
vos debil. . • . podeis gritar, pessoa 
alguma acudirá ..• 

-Enganas-te miseravell 
E diz.iodo estas palavras um man· 

cebo fardado cie 1.0 tenente caiu so­
bre o interlocutor da joveo, fdzendo·o 
cunar rudemente. 

-Ajoelha, reptil, e Sllpplica per­
dão do que iaa commetter! disse o 
moço official, carregaado·lhe com for­
ça sobre os hombros. 

-Socegue, minha seohora, o pe· 
rigo está passado ••• acrescentou: 

-Pedir perdão? Nunca! 
E Jayme, soltando-se, correu á 

amurada e lançou-se ao mar. 
O JOVen marinheiro, e a doozella, 

deram simultaneamente um grito de 
esp-anto e de terror, e levado~ de in,s· 

dos figados do peixe, ahi para de· 
traz das paredes dos campos 
muito proximo das casas. ' 

Aiada em um dos dias da sema· 

1 
na passada, muitas pessoas q11e de­
mo~avam na rua Einygdio Navarro. 
enojados com o desagradavel ambiente 
que ali havia, censuraram, e com jus· 
ll.fi~ada rasão, que o sr. zelador mu­
rnc1pal não repare para estes· abnsos . . . 
CUJa purnção o codigo de postaras 
aponta e recommeada. 

Como de tal facto pode re­
sultar um grave perigo para a 
saud.e publica, que bem merece de 
medidas ele saneamento, pedimos á 
camara as necessarias providencias. 

Pa1•a o Brazll 
Retirou na passa1la segunda-feira 

p~ra o Porto, seguindo d'.11i para 
L~sboa, onde deve embJrcar para 0 
Rio ~e Janeiro, o 11os50 presado su­
bscriptor e acreditado commerciante 
•1'aqnella praça, sr. Antonio Louren· 
ço da Costa. 

Appelecemos-lhe uma feliz via­
gem e muitas prcsperi ,fades. 

Esteve 'em Espozeode 0 nosso 
p~es.ado coaterraneoJe abastado ca­
p1tahsta, residente no Porto, sr. Mi· 
g~el Antonio .. de:Barros Lima. 

Regressoo de casa de seus paes 
em S. Martinho da Gaadara, (Poo: 
te do Lima) o nosso,.bom amigo sr. 
Aotoaio d' Abreu. 

O BA.RCJO GUA.RDA.·80L 
Novo modelo de ·vela para bar­

cos-Tim1· do vento o me· 
lhor partido possiuel 

S:ibem? Ha um jornal com o no­
me: YACHT, de que é director o sr.V. 
Guil.loux. Pt>is à e~te curioso orgão 
da imprensa naut1ca que nos apre­
senta agora um uovo modelo de ve­
la para lrncha com a fórma-á 
boa!-de cbapeu de sol! 

Os srs. Percy, Pilcher e Wilson. 
acabam de experimentar com suc· 

~~~~~~~~!'I!!!! 

lioctiva compaixão correram para a 
borda e mergulharam anciosos olhares 
perscrutando as vasas. Nada pude­
ram têr. 

-Homem ao mar! bradou o vi· 
gia. 

Apesar da tempestade, arriaram­
se os escalares e varios maritimos. 
em risco da propria vida lentaram ar· 
rancar às oodas o infeliz, mas nada 
conseguiram. 

Jayme de Miranda não foi eocon· 
trado. O mar guardára a presa que 
voluntariamente se lhe entregara. 

Occorridos dias, quasi desm~strea· 
da chegava ao Hio de Janeiro a fraga· 
ta «Medusu, e d'ahi a mezes cele­
brava-~e. na mesma cidade, o' .. eoosor· 
cio do Lº tenente Jorge da Silveira 
com a joveo de quem fôra poderoso 
auxiliar. 

Estella olhando seu esposo, mur­
murou á ,saida . da egreja apertando· 
lho felJrilmeate o braço: 

-E elle morreria?. • • • 
-Sim, E~tella. Todas as pesqui· 

sas foram iauleis; Jayme de Miranda 
não appareceu. Foi uma victima do 
amor! 

Armando Ribefro. 

• 



·' 

cesso esle systtma original na bahia 
de Sou1bam1plt>n. 

Com a vela or1lfoar,ia das embar· 
cações-dizem esl'e'S 'ferventes en­
ll usiaslas da vela 1JUardasol-urua 
parte rla fof'Ç~ do vento é ioolilmen­
te empregaua em fazer inclinar o 
batel a puoto de, por v~zes, fazel-11 
voltar ... de quilha. 

Damos muito simple-smente-<li­
zem elles-à vala. a forma p;.trür­
cha l de ~turd:;·sol. Pomos o bllrco 
n'uma si1uação critica, mas agratla· 
vel <le contemplar, como uma boni· 
ta mulher qne, ao voltar uma ma, 
com mau tempo, recebo inopinada­
mente uma r~jada de vento. 

Este systema-sPgnndo affir~ 
mam-suprime o perigo de voltar-se 
a lao'Cha. pois que a acção do ven­
to lende principalmente a levantai-

ª· 
Convem di7l'f que a vela chaprn 

de sol ou chapPn de chova, gnarda­
sol <•U guarda chnva. n:iu deve ter a 
posição vertical: deve estar inclinada 
para diaute, para a direita ou para a 
e~querda. :i fim de tomar o ve111u 
n·um angulo medio de 45. 0

; para e:­
te l:'!Teito o mastro di~põe de nm ap· 
parelho especial destinado " perr111l· 
tir as dive1 sas inclinações. 

Sfl a lempest~tle se tlesenca1leia, 
os na,egant~s fecham o gu;ircla chn· 
va, e ... prompto. O unico fim d'es· 
te llO\'O syslt ma do vela é tirar do 
,·ento o melhor par1ido possível. e a 
Hte respeilo 1 s ioveotores juigao::· 
se satisfeitos. 

~ERRA DA ESTRELLA 
(NOTAS A LAPIS) 

(Cootiuuaçãu) 

Um dos capítulos mais cnriogos 
e amenos ilo livro do dr. Adelino é o 
que se rnbordioa ao titulo de «Esta· 
ções pr ehistor icas. » Mau fui que lhe 
não desse o dHido desenvolvimento, 
promettendo para 1raba1hos íuluros 
(quem no topa mais t.le mHé para 
isso!) a descripção minuciosa ele to· 
das as esta~ões prehistoricas t.la Ser• 
ra. 

Helalivamenle ao Coruto ele A'· 
fatema, que é um crasto, de cujas 
ruínas ainda ha vestígios nas alturas 
de Manll'igas. destaca·se a pni:tica 
le1Jda da (•'atin1a, qoe era a encrn\3· 
dora filha cl'um antigo emir d'alli. 
surpreheodido nos sens dominios pe· 
la persl'gnição das tropas nazarenas. 
e obrigatlo, na fuga, a passar pelos 
mais dolorosos transes. e a tragar 
as mais incomvor laveis amarguras. 
Mas, empós esses lrans~s que o Lo1· 
turóvam pelo vexame com que se 
via d~ser.l11ro1iisado, e as amai goras 
que o despE:d;.çavam 11uando a fi ha 
cahia rle~r illecida aos stus pés pisa­
dos e rxaugne~. salvot:-os a fiu;,1 uma 
celeste providencia, 

D, u· me 4ue íazer sim ilhante lcn· 
da, e não pouco tempo me r.1ubon 
às licções do Guima1 ães Pedroza, 
vul~o. o Petiz, que é um dus leutes 
mais pequrnos, mas uma das intel­
ligeocias mais arguias a suLtis da 
UniversidadP. 

Pois o Adelino Jevc.u-me a oar­
racão ao quar lo e disse: 

- u Põe.me lá isto em verso.• 
Não imaginam!Escre•i. rabi. qnei, 

emendei, cor t~i. suhstitui, compuz. 
r tformei,e po1 fim licaram essas qu . -
dr as. duras como cai 11ç11s ue í·CCe­
gos,t n Ct mo os cor~ções d'oma grao . 
de par re dHs mulheres, quadras qnl:l 
von tramei 01 er. muito corrigidas e 
arcre5~entadas. p~ra leu1l>rança da 
nossa rn11f1 Hlfrnidade ir .trllectual. e 
allr~1.kc1 ndo os immererido~ acce: -
sor ios roo1 que elle me actjectiva a 
mim e aos versos. 

L<:nda da Fatima m
1 
\­

Foi na lMde silent·iosa 
cl'um formoso e ameno dia. 
11or sobre o dorso da S~rra 
a neve cm flocos eahi;i. 

Não se ouvia um só 0aernido 
. ' nem o mais leye rumor. 

Apenas os passarinho? 
Lrillavam hymnos de amor. 

O POVO ESPOZRNDF.NSR 

E nos melieos M·rulhos 
da sua doce al~gria 
saltitavam pelos ramo~ 
em que n neve reilectia. 

* Nisto o grilo:-Nazarenosl-
depressa os ceus atroava. 
Era a voz febril do esculca 
11ue o Alfütema rondava. 

Viu o palacio de Manteigas 
p 'los christãos acommett1do, 
sem ler avisado o 'emir 
nem nada haver prevenido. 

norlaram poucos momentos 
{Jnando vieram ás miios 
nunn desabri-da lucta 
iierracenos e christãos. 

E no fnror do comhate < 

pela ~loria, que os sednz, 
morre o guerreiro islamita 
deixando a victoria à Cruz. 

Que horrenda 'Carnificina 
travada em pouc·os instante~! 
Que inferno de acclamações 
e de gritos lancinantes. 

E as vidas, que não ficavam 
nns lamina!' das espada!, 
a final iam morrer 
pela neve soterradas! 

1' 

Mas, por uma porta occulta, 
ignorada da guerrilha, 
pôde o emir por um acaso 
salvar ·se a si, mais à filha. 

E, por esse mesmo escape, 
do seu thesouro :ibundante 
salvaram~lhe alguns creados 
a parle ruais importante. 

Fogem todos pela Serra 
à procura d'um abrigo; 
mas quanto mais elles fogem, 
mais se lhes dohra o perigo. 

* Põe o emir sete cuidados 
na filha, que estremecia, 
p'los abysmos que na fuga 
passavam sem norte e guia. 

De formosa que ella era, 
anjo do ceu e do lar, 
os infrenes guerrilheiros 
bem lh'a quizeram roubar. 

Eram seus pés um encnnto, 
o collo, espurn!! do mar; 
o cabello, noite escura 
sem um raio de luar. 

Dos seus dentes pequeninos 
brilhava tanto o collar, 
que o proprio Deu~, se pudesse> 
do ceu vil-o-ia beijar. 

Pois por cerros e ravin2s 
tanto, lanlo c11minlrnrnm, 
que o pae perdóra a esperança 
e á lilha as forças falturam. 

Fatim~, rosa de enranlo', 
um lis de mimo e candura, 
cedendo a tanta fadiga, 
entra a chorar de amargura. 

E o pobre pae, não sabendo 
como a havia de alentar, 
ahraçando~se com ella 
entrou lambem a chorar. 

E eruquanto lhes borbulhava 
nos olhos o ncerbo pranto, 
ia a n oile distendendo 
o seu tenebroso manto. 

li: 

De repente-Deus do ceu! -
uma luz, das mais brilhantes, 
là muito em cima lhes mostra 
um castelio de diam.rntes. 

E na Serra, já sem neve
1 

se abre um caminho de rosas, 
calcetado de esmer<ildas 
e oul~as pedras preciosas. 

Então aquclles doi5 peitos, 
para os q11,1cs raia a alegria 
começam a caminhar 
oude a luz o~ conduzia, 

Que f.ransportef que surprezal 
que prazer exµ'r1mentaram 
quando junclo do caslello 
pae e filha se encontraram! 

* Tudo era alli ouro e pedras, 
ludo fau~Loso, esplendc11tei 
nunca tão pomposo luxo 
viram plagas do Oriente. 

Pois foi ltl que n linda moura, 
Fatima, iilha do emír, 

rlurnnte o inverno e o Hrão 
ficou sempre a residir. 

A's vezes, a horas mortas, 
de noite, e à luz do luar, 
vão avistai-a os pastores 
'de rocha em rocha a saltar. 

Nas noites de S. João, 
{luando o orvalho desce lento, 
salva os alcantis da Serra, 
-Oe roupas suitas ao vento. 

E lá se põe a cantar 
canções que ás aguas disputa, 
canções que matam de amor 
-0. quem atiento as escuta. 

'* Andava um dia na Serra 
uma donzellcl a chorar: 
era (JObre. e pohre o moço 
com quem queria casar. 

Nisto u rn estenda 1 -de figos 
no caminho foi achar. 
Alllgre, põz-se a colhel-os 
até a casa vollar. 

Alli, repara que os figos 
em ouro se transformaram. 
Logo o~ fatpões oda cubiça 
·em seu ptito se cravaram. 

Volta á Serra, inrnglnandn 
outra fortuna encontrar; 
porém debalde a don11:eJla 
por lii se cança a buscar. 

Uma voz serena e meíga 
por sobre a Serra echoou 
e á cnbiçosa donzclla 
pausadamente fallou: 

u 1ltdo em teu quanto vi::<te: 
«Agom fornaste em t)ão. 
"Não passes mais nei::tes si tios 
«Na mankii de S. João: 
»Nâo te perlleu a pobre:a, 
«Pode perder-te a ambição.'l> 

Foi a encantada Fíllima, 
que naqllelles silio5 pára, 
t1uem lhe lransformàra os figos, 
quem a5sim a aconselhára. 

(Conlinna) 
Sousa Ribeiro. 

~ 

Erratas principaes rlo nnmero pre­
cedente: « conf erin.lo a «Torre• e11 
logar dti «Confundindo a «TorreP; 
•São portanto, poucos todos os en· 
comhs qne teçam» em vez de ·São, 
por1anto, p11ucoa, todos os encomios 
que se teçam•. 

s. R. 

Academlcos 
Rt~tiraram para o Porto, d'onde 

leem de seguir para Coimbra a reco­
m1•çar os seos estuJos. os jovens ba­
charelandns, segundanistas na facnl­
dade de Dirt>ifo, sr s. Francisco e Do­
mingos A1exand1 ino da Si IH, filhos 
do sr. dr. <:yp1 irno Alexandrino, d1~­
tiuclo cliuico n'tsta villa. 

H. Ma1·tlos 
Tem estado n'esta villa, com sua 

exc.m• esposa, este nosso illuslrado 
amigo e estimado prnprielario da ty· 
pographia Uui1·ersal, a vapor, de 
Braga. 

Lug1·e «Uuiãm) 
Sahiu quarl.:i feira a nossa barra, 

com destino a Vianna do Castello. 
este oavio qne vae ãqnelle porto 
completar nm carreg~mtnto de ma· 
deira <le piuho e deµois seguirá pa· 
ra SLL11bal. 

O UNr.\o Leve nma sahit.la livre 
dti qualquer incitiec.te. 

O nosso amig.1 sr. Manoel Pes­
soa de Faria, conceitnado rnclust1 ial 
viannt 11se, tem llllimarnente estado 
doenre. 

Appetecemos rapidas melhoras 
ao presado conterraueo. 

- .---. . __........_ . 

Atelle1• d'alfalate 
Bea briu o Jo sn r. V asco Pi nhei­

ro. que ha dia regressc.u ·da Povoa 
de Varzim, onde e~leve cortando 
durante o mez de sdembro ultimo 
n'um conceituado atelier. 
~ 

t .. uctuosa 
Finou-se antes de bonltm n'esta 

villa o sr. Jufio Jr>sé Malheiro, anti­
g(l e acrediLauu commerciante d'esta 
praça. 

O seu funeral tevo lngaf'hontem 
à tarde, e foi muito cnncorrido. 

A seu filho o sr. José Malheiro 
Tavares e demais familia. enviamos 
a expressão da nC1ssa condolencia. 

PERFIS 
1 

Tem a prim·:>sia n'este CARNET 

elegante uma miniatura deliciosa de 
conloroo3, parecida um tudonat.la com 
uma virgem do Celeste I::npet io. 

O seu rosto tem a doce pallútez 
1los lyrios de Samaria, e os seus ca­
bellos u preto du ébano. 

Os seus olhos. negros como uma 
noitti do Erebo. já arrancaram a um 
coração masculiuo, n'um momen10 
J'inspiração, est:i phrase: 

DmxEM·AIE ·rnAt.·O! E DEIXE~r-~rE 
SI NHAíl ••• 

Falia com gracilidad~ e~ q~1l;~i 
sempre ~om um sorr isito a 2IT1a1-lhe 
nos la bios. 

No REZ DE· cHAUsst~ da casa em 
(!Ue habi\à, ha urna associação de 
~PORT . Se graciosa e genlilmente se 
debrnça , ua jaoella e ali faz: rmatla 
um distincto CYCLEMAN, o seu olhar 
teru um brilho tão meigo e seductor. 
que me não cansará extraohesa se 
me disserem. um uia, que lhe tranE· 
poz o portico do coração, com a 
mesma f acilühde com qne transp· cl 

as portas do club agarrado à sua 
CLRMF.l'iT, aqnelle sobrn quem im­
peuJe o seu uulcissimo o.har •.. 

Flór-de-tôjo. 

, ~1YOSOTIS • 

Véem de sahir a lnme os fase!· 
culos v e n cl'esta primorosa e mui 
apreciavel revista internacional de 
litteratnra e critica, competentemen­
te dirigitla pelo distincto moço litte­
rato Jnlio de L'1mos, e cuja appari­
ção algo dilatada fôra, com pesar 
meu. que mo julgo nomenclado na 
lisla dos que sabem lêr com e~tos 
d'alma e sobriedatle de sentir os bons 
r('cólhos de lellras por tngnezdS e 
muito mais ainda tendo, como com 
justeza tem. a a:\-Jyosotis•, entre es­
tes, lugar mui notavel e nd:1do. 

Vier:im ao mPu poder 110 correio 
de domingo ido. e de logo os com­
pulsei com justificado ~lvonçn, se­
diço de gusu espiritual e de JDbilo 
intimo. 

Li os, e deliciosa impre~~ão me 
ficon tia le<lnra . de tão llpimns tra­
balhos. algnns firmados por escriptn­
res cons~grados uo microcosmo das 
lellras p~trias. 

De todo o pnntn, pois, muito pa­
ra festejar se me affignram os íasci­
calos. ora sabidos, da excelleule rc• 
vista vianuense, e de modo a conqDiS· 
tar·lhe lngar de não vulgar brilbo 
entre snas congeoeres. 

Do e1'celleo·e recôlho que tão no­
tavelrnen1e:se assignala. ciLarei.~por­
que impressão gratíssima me resta 
da ma leilura. que o5o para desta­
que, que d1fficil se mti torna fazei o 
nnue tudo de bom reputo. o primo­
roso retalho de prosa-Creanças~ 
fi , mailo pnr LDiz T1 igueiros, pela en­
ca11tadora simpleza e doce innocen­
ria que d"elle se evolam; e e,\ Ty· 
sica», bello trerho do escriptor sr. 
Nuoes 1f i\zevedo. pelo vrn de fun· 
ela melanctilia que o envolve e eooc­
bla. 

~h>us emboras a Jtilio de Lemos, 
pelo ílllldo como vem conqui~tando 
tantos e tão justos apj)lrnso.; para 
Si e pa fil 3 Stl3 1 ~J yo~OtiS D, 

E muito ob1 i8ado pl'1 1s capli· 
~antes rtferrncia& e pelo er.vio. 

A. P. 

Tum estatlo tloente a exc.m• sr.• 
D. Sarah Cardos(}, ~xtremosa li ha !lo 
sr. João tia Silva Lopes Cardoso, ili· 
gno chtfe do posto aduaneiro. 

Desrpmos ·lhe melhoras. 

Para bens 
f\eceba-ns o nosso amigo e la 

lenloso .academico Manoel Evangelis­
ta da Srlv~. pôt haver obtido plena 
appr?vação no e~ame de all emão que 
ha dias foz no Lyceu Central tio Por­
to. 

. Está entrn nós o sr. Celestino 
Nrny, escr ivãn da Camara de Valen­
ça. 

As Inspecções em ''fanaa 
.. O observaJor imparcial, quo as­

s1st1sse ás insperções de recrotas 
n'a~uella ci.~1aile, veria que da part6 
da JllOla c1 toSpecçao havia uma ma 
vontade para os mancebos do con· 
celho cl'Espozende. 

.Não podemos comprehencler 0 
motivo d'nma tão má vontaJtJ. 

. O que_ é vertlade, é 'llle a Jnnt;i 
de inspecçan no seu excasso de zélo 
~e?1 apuraJo aleijados, doentes e até 
1d1ohs. 
. Alguns m~nl'ehos. feridos na jus. 

lrça, qne lhes assistia. já 1eclamaram 
peiaiite o Ex..m~ Sr. Gt!neral de Oivi .. 
são, da clamorosa injustiça de que 
foram victim~s. 

. Se nos fossemos aucloririade admi• 
n1strativ~ tinham1 •11os post11 ao lado 
das 'ictimas, levando recnr~o contra 
?S deci~ões draconianas da junta de 
msp1m;ao. 
. O governo QllPt qtie se faça jns .. 

trça, mas n~o crueldades. 
s~ todas as jnolas de inspecção 

do patz pensassem como 3 de Viart· 
na, o noss.o exercito seri.1 compo~ti>, 
na sn~. marorra, de invalidos. 

Nos comu fomus vit'timas do ex­
cessivo 2élo, ou para melhor dizer 
do .exagge~ado ra~n11ysmo da junt~ 
de msperçao dti Vranna .lavramos aqui 
? nos~o sulemne protel>to contra a 
rnjust1ça gnf' nos attingiU. esperando 
q_ue essa Jnnta sej 1 mais conscien· 
crosa e humana com os mancebos dos 
?Ulros ~onêe i ho.i, que team da ser 
10specc1ooados. 

No cnncelho de Barcellos leva· 
r;im recurso cerca d·nus triata man­
ceb.os e .estamos convencidos1 que 
m11110 maior seria o numero de te· 
cur.sos, se tndos os lesauos tivessem 
mtrns para isso. 

G. 

Jornaes pat'a em•wulho 
Vendem·se n'e la redacção :r 

750 reis cada 15 kilos, 6 por kilo­
a üO reis. 

.\s juntas de Parol"hJa 
N~ typngraphia d'wa jornal (a. 

zem.se po1 mo1fico preço, mais ba­
rato t~o que em qnalqnl'r outra par-
le, 1mpres~os p~Pa as derra· 
mas parochi~es, fazendo .. e grao-
tle desconto ainda, em qnaotidades 
gran1le11. Fazem-seja com os nomes 
impressas das respec1 ivas fregnezias 
o que não acontece aos qne vém da 
fora. As ercommendas satisfazem-se 
com a uemora de um ília. 

Ta mu m se fazem to tios os im­
pr~ssos respeitantes á ar te rypogra­
phrca,com a maior per feição e nitidez. 
por preçosJ exces rvamente modicos. 

Cartões de T1slta 
. Na typographia ci'este jornal im· 

primem-se. crim !oda a per feição e 
nili 1lez. cai Iões clé visita de direr· 
sos t ~ manh0s e qnalidacies,Unto bran­
cos como de lato, pnr preços ignaes 
aos do Porto e Coimbra; havent!O 
para a s1u cc níerção uma variadis· 
sima collecçã11 de 1ypos novos de 
phanlasi:i. muilo modf'rnos. e um 
varia do ~n1 tido <le carlões <le todos 
os tamanhos e para todos ris preços. 

----- cs 

CO~E\IUNICADOS 
--- --·------------

•.•• Sr. Redactor: 

€stá v. . • certo tlo grave risco 
que correram. nos fins de Selem· 
bro ultimo, 8 campanhas que se en· 
cootravam no mar á pesca do me· 
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:xoalho. 
O mar encapelladtl ameaçava 

tra~ar de momrnlo a 111omento :is 
frageis embarcações e com ellas 30 
infelizes pescadores, aos olhos dtJ 
<rnem á praia correu com o fim de 
lhes prest ir, ~e possi vel fosse. e au· 
xilio de que necessitavam. ~las. co­
rno exercer 11'up1ella afI11cliva cou­
jnoctora um acto de philantropia e 
humanidade, se a carencia de ele­
mentos a li escassea \ am complcta­
meut~? 

rigosa das cnslas da sua palrb: não 1 · - ·· · ~ 
obsta(lte. Portugal tem vin ilo no atra- A N" N" U N" OI OS 
so condemnavel 1le cnnílH a sua na· 
vPgação á pericia dos seus marinhei· 
ros e ás companhias de SPgnros. T~r- o DE~ SPEDIDA 
diamente creoo nma IPi rle pro1erçãn ~ 

Como é notada e notavel a falta 
qne ali faz, na praia, o barco csalva­
vidaso, que por conselho não sei de 
quem, a digna commissão local de 
soccorros a naufra~os rtsolveu col· 
locar no caes rio dizimo! 

Pois não teria a prestar um gran­
de serviço essa embarcaç~o. se de· 
morasse na sna [Jrimitiva estação, 
junto do mar? 

Se o csalva-viclas1 ali fosse col­
locado não teria á classe piscatoria 
e todos quantos andam na faina da 
pesca. orn meio de salvação? 

Que serviç~s poderá prestar aqoel 
le barco, estando como està em um 
sitio pessitno para um prompto soc­
corro, e se na occ~sião Ja maré bai­
xa diffic1I ou impossível se torna pô-
1-o a nado? 

Como hão-de fazol·o sahir ao mar, 
pelo canal da barra, em occasião tle 
vasan1e e maresia de~f eita ou mar 
alto? 

LiVl'em-se os 1lesventurarlos pP~­
cadores de predsu do auxilio üo 
barco ~salva-vidasn. 

Quaudo este chegar ao local de 
um siuistro, por mais proximo que 
se dê, i1-á apenas assistir aos de~­

lroços, .porqae as humanas 1ictimas 
já estar-ão .sepultadas no antr-e <lo 
<>ceano! 

• 
Dêe'm graças a Deus aquelles 

'Clesveotnrados que ·lãú proximo ~i· 
ram a .morte. Só Este os livrou de 

ás Vlllas e fazenda com o lustitnto 
rlil Soccorros a Naníragos, nH.:> essa 
h,i é tão rl·fi i nte, t:io imprnpri1, 
que é impussivel 11entro (J'el1a pres­
tar-se serviços a naufragas. A forma 
de organisar uma tripulação d'um 
bote salva-vichs determinada por 
essa lei, é contraproducente, por ella 
ningnem serà soccorrido. As com­
missões de soccorros a naufragos 
por mais qu11 se esforcem não coo· 
seguirão, dentro rla lei, pessoal pro· 
prio para esses actos de coragem; ás 
commissõ~s compre-lhes apenas sa­
p1isfazer os preceitos da lei e esta 
em nada protege a algoem, por­
que sem pessoal technico e, sobre­
tudo, sem ma teria 1 proprio, é inutil 
teutar levar por deante emprezas de 
ordem tão delicada. Apreciar a lei 
e re~ulamento do Institolo de Soc­
corros a Nanfrilgos, é gastar mal o 
tempo e dar-lhe honras qoe ella não 
merece; despresal-a ê o que devem 
fazer as comniissões locaes e depar­
tamentaes; discutd-a, menos ainda 
ella merece, porque a dar-se esse 
caso seria inquinar os goveruan· 
tes a ouvas phantasias adaptando 
remenrlos á existente, o continuaria 
inutil. Não se prenda a nnssa com· 
missão local com a ~ lei, veja se con· 
segue apresentar o material que 
possue, preparando-o rle modo que 
possa fazer serviço; da tripulação 
do bote não cui1le, tlesprese esse es· 
carneo do regulamento e verá qne 
n'estas con1iições o~o faltarão ho­
mens conheceJorestda arlo para as 
occasiões q11e as circnmsta ncias os e· 
;xigirem. 

F. da S. Loureiro. 

BURL.Aq> 

tamanho perigo. Pelo menos assim o parece. 
E aquelles que um dia se eocon• Os bateis que se occupam na 

trarem oo .mar, rliante do perigo, ap· · 'Pesca do mexoalho são .collectarlos 
-pellem para a 'Providencia di~ioa, na forma da c .. rta de lei de 21 d'· 
porque rio barco csalva-vidas1 nad 11 Abril de 1892. O rigor da lei tem 
leem a espeTar estando -este, como sido applicado, sem a dispensa de 
está, co!klcado em tão péssimo local. '1ma virBula, com o abnso da exi-

J F p_ gencia rlo pagamento sem a forma· 
____ .., __ · _· · li11ade IPgislada no art.º 3.º da me~-

O abaixo assignado, 
lendo de ausentar-se parr1 
os Estados UniJos do Bra­
zil, capital Federal, e não 
lhe sendo possível despe­
dir-se pessoalmente de to­
dos os seus parentes e ami­
gos, fal-Õ por este meio, e 
offerece seu limitado pres­
timo na dita ca pilai. 

Espozende, 4 de Outu­
bro de 1897. 

Antonio Lourenço da Costa 

O abaixo assignado, em seu 
nome e no de seus parentes, 
agradece penhoradissimo 
a todas as pessoas que 
o cumprimentaram e que 
acompanharam até à ulti­
ma morada seu fallecido tio 
José Maria Je Barros Li-
ma, 

Em especial, agrndece 
aos rev.ºª ecclesiasticos as 
provas <le amisade que se 
dignaram dispensar-lhe, e 
que foram os Ex.m0

• e 
Rev.º" Snrs. Padres Car­
los Maria de Passos Pe­
reira Maciel:-Manoel Martins 
Giesteira, José Antonio Fer­
reira, Luiz Ferna1hJes de 
Azevedo, Manoel Alvares 
Ferreira Neves, Gonçalo 
Lourenço Cardoso Vürnna, 
Geraldo da Crn~ Ferreira, 
Carlos da Fonseca Lima, 
Joaquim Gonçalves do Val­

até uma hora antes da fixa­
da para a arrematação, e 
n'este acto farão os concor­
rentes o deposito proviso­
rio de 15:000 reis, que lhe 
será restituído finda a ar­
remntaç~n. excepto árprnlle 
a quem a obra fôr aJjudica­
da. 

As demais condições e 
orçamento podem ser exa­
minadas n'este quartel e 
secção fiscal de Vianna, to­
dos os dias rlesde as 'l O ho­
ras da manhã até ~ás 2 da .. 
tarde. 

Q11a rtel em Espozende, 9 
de Outubro de 1897. 
O secretario da commissão· 

José Joaqitim Teixeira. 
2.o sargento 

PAD .-lRI.~ E HERCEARIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

.frnncisro 'José Jrrrrirn 
7 22i R~A OA EGR[JA, 23 

--o--
. El!lpeclalidndel!I rujo fohrieo são 

u01ca e exclnsiva111en10 rl'Psta casa: 
Biscouto. ~yslema, rle Vallongo 100 rs. 

Bolacha fina rle agua e sal 80 » 
Bi~conto 1Bo1ão de Ca~aca& i20 1> 
Dito «paliro~ rle araruta1> i20 » 
Dito de chocolate HO » 
Bolachiuha doce i20 >> 

Pão de diversas rp1alirlades manfpu­
lado pelos ~ystemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d"ews Pspecialidades, estaca· 
sa tem á venda 11ra11dll var iedarle de vi, 
nhos finos, figo de caixa e c~ira, qneijo 
ria Serra e londrino, pa;sas de Malaga e 
oulros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECJA.1.I DA.DE 

A HO rri~ o meio litro. ;ó o vPnde 
em Espozende a « Padarià Luso Brazilei· 
Ja>> de 

F1·nncil!INl Jo111é F«>rrelrft 
RUA D ,~ EGHE .. A 

Experimentar para avaliar. 

HOTEL DO CAVADO 
Fiutlou 6 verão e o sol, tendo 

passado ~o hemispherio ri•> sol en· 
lrou na fH imeira phase do inverno. 
A orientação geographica da nossa 
{'Osla, marítimamente fallanilo,ofüre­
rer e serias consider? ções de reílex ão 
naotica, não só aos navios que de· 
mandam portos situados entre Lis­
boa e Vigo. como á navegarão que 
cr usa norte-sul e ao loog(} d'ella. 
{)s recurrns da sciencia nanlica, os 
recursos ua pntica de na~e~ação no 
seotiJo geral e ainda a habilitação 
~r a ~ica restricta da bórila que com­
t1tu1mos no atlantico, são em cer· 
tas e determinarlas quadras da er­
tação que se nos aproxima, elemen­
tos de nenhum valor, j)redicados nul· 
los e infr ucliferos. e que mai~ de 
uma vez tem rontfozido arrojados D3· 

vegarlores a sinistros perigos. Os 
f~racões tempes1uosos que se expe· 
r1meniam nos mares tio norte da 
Europa são pheoomenos, meleóros 
muito menos perigosos ao navega­
dor, do que as tempestades ordina­
rias e proprias das nossas latitudes, 
porque os paizes certados por ca­
naes, as suas costas limitam cooten· 
do entre si ~ssas aguas, braços do 
oceano que se podem chamar ma· 
res interiores, ;ins qnaes falta a ai· 
ma poten:is:.ima su~gestionatla pt los 
elementos 1lesencatleados pela oatu· 
re~a. taoto mais implacavel e violeo· 
la, quanto atarada e forte seja a l~m· 
pestade. N'estas condiçõ~s se ea· 
contra a cosia que hab1tatn<JS; insul· 
!ada e íeritla a alma do grantle a­
tlantico pelo turbilhão demulidor das 
trmpestades, Sãú frequentes no in­
ver no os casos de naufragios. 

ma cana de lei. E a -tudo isto cor· 
rPsponde·se com o 1lesrlem e aban­
dono qne nm dia d'estes se presrn­
ceou! O suor e as economias de tan· 

le Souto, Bernardino <los 6 
Santos Portella e Coneoo .., 

,,, 
dol!lt~ de Pn11•os de JNIUI!! 

O marinheiro portuguez é geral· 
mente bem conceiruado em conhéci· 
mer.tos da arte, devido á fama pe· 

tos homens qne se occupam na pef­
ca rio pilado, vê se pelldnrado no 
alto da facha1h 1la matriz d'esta vi'­
la, representado por ferragPns em 
aranha~. nos areaes adjacentes le­
vantado em mastro, no ~t lho l'onTE 
qne aparelharam a escona, n~ Peoa 
da Graç.1 onde se edifica phantasti­

Francisco AIYes Morgado. 
Espozende, 9 de Outu­

bro de '1897 
11-fanoel Antonio de Bai·ros Lima. 

ANNUNCIO 
co chalet, no n,1010. . • e no pau 
pintado a parafuso .•. N'isto tem 8 
havido cuidado, isto é, o maximo 
cnidado em gastar-se a receila do 
lns1i1uto. Quanto a prestar atteoção 

Gua1·da Fiscal-Batalhão n. 0 3 
3.ª companhia 

aos casos a qoe as circornstaocias 
exijrm qufl se preste soccorros, is· 
so é tolice aspirar-se, porque em 
Espozeode são, presentemente, casos 
que não vale a pena olhal-os. E. se 
assim não fosse, quando em 29 do 
corrente o mar erncrespando-se s1ir­
prehendeu 1 G catraias tripuladas com 
30 homens, que ao abrigo ela restinga 
rios CAVALLOS passaram a ooute. gri­
tando por soccorro como desesperados 
e condemnadns à sorte qn& a Provi· 
deocia lhes preparava.e que felizrnirn­
te lhe$ foi f Horavel por que o mar 
ao tlecllnar da noute amansou! A 
direrção do Instituto aqui, enten­
deu na sua alta sabtidoria que, acré ­
sos os faroes do enfiamento, li· 
nha-lhPS prestado todos os soccor­
ros, e ft>ito isto e tleitarlns nas suas 
camas fôfas, aqnelles 30 homens 
se embalaram ao 1y1hmo rias vagas 
e da ressaca, até que a Lôa fortu­
na os trouxe~se a salvamento, ou a 
fatalidade os arrojasse á praia. 

Bemd ito seja Deos cum a sua 
misericordia 1 

F. S. L. 

A commissão delegada 
do conselho administrativo 
do referido batalhão, para 
adjudicar provisoriamente 
a arrematação da construc­
ção d'uma caseta para pos­
to fiscal denomina<lo «Fon­
te Boa» no sitio da Praia ue 
Fão, íreguezia de Ffio, con· 
ce.lho de Espozende. faz pu­
blico que a referiJa arrema­
tação terá logar no dia 27 
do corrente mez, pelas '12 
horas da manhã, no quar­
tel da mesma guarda n'esta 

<..; 

villa. 
As propostas, em carta 

fechada, assignadas pelos 
concorrentes e seus fiado­
res, e reconhecidas por ta­
bellião, serão entregues ao 
presidente da comrnissão 

Fe1•1•t'irR nnn11ncl1l aofil lilt>lle 

e:.:.m•• frt>~H«>zes t.' no publico 
em "°t'rRI «Jllt• abriu o 1!1«'11 110-
,.0 bolei, n1oncado 111\111 u1e· 
l llo1•e8 cond içõe8 11;:,·a.;ien ical!I 
e con1 Codolil ol!I reqnisltolil 
p~·oprio8 ct'um el!llahelet:imt•n­
to de ,,rimelra 01·de111. 

Gn1•n111e uni c1·otnmen10 e~­
C<'llente, l>P111 co1uo n mnior 
limp1•w.a e 1u·o111ptichio nn con· 
re .. cio11nção dn8 1·efeiçõel!I 1\ 

qunl«(Her hora. 
P1·ecol!I mocllcol!I. 
"'ÃO:_ Hun Conde de Cln8lro. 

O p1•oprit.>tn1•io, 

José de Passos de Jesus Ferreira. 

1 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 
publicacão começada em 1885 

I\edacção e arlministração-Rua do Mare­
chnl Saldanha, 119 e 6l 

Cada numero em Lisboa, p~go no 
acto da entrega, 20 rei•. 

Provlncia: caria ~érie rle 26 numeros, 
580 réi~. pagamento arlr.antarlo. 

Toda a corre~ponrlencia dP.ve ser dirí· 
gidaoa editor Joiin Roman1.TorrPs.r11 a 
o MarechalSa1danl•a, 59 e 61 -Lisboa. 

-- --·--- ---------
ENCYCLOPEDI~ DAS FMllLl~S 

Revista de Instrucção e Recreio 

Co11dlcóe8 de Rl!ll!li"°11nt111•n: 
estaD' 11Íili~sima rAvista publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em 1ypo ntiudo, impress'I em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Conlem 
cada numero variadíssima secc;ões, d'en-
1re as <1uaes destacanmos, p• la sua im-

P~rlan_cia a _rle historia patria, intitnlada 
H1s1or111 da Invasão franceza em Portu­
g:il tral~alho que tem merPcido os maio. 
res elOl;!IOs ile toda a imprensa periorlica 
SeJZuern-se-lhe lar211mente desenvolv>dn · 
e alternadamente as se"ur"ntes - ' A . 

1 
• · ,., , serçoes 

gr1cn tnra, anecrloias. anriguidades, . 
. aoonlamPntos hist.iri~os 

arirhmetica, as~umptos rr.ligios~s, astro­
llt>mia bellas arres. botanica, contos in­

fanri~. 
. . rlesc~hPrtns 11 invençiíes, 

d1ccronarro da bíblia, est:itistica 
. er.o~nm ia rlomestica, ' 

ge11grapl11a, historia natural, homen~ il­
lustrPs. 

hygiené, j~rdinajem • litteratnra, moral 
mach1nas, merlicina mnsica ' 

~lythologia '. pe~sarnenros. 'phy~·ica, 'poesia 
screnc1as e artP~. etc. 

ormrndn nn fim rio :inno um grosso vo­
lumfl. de !)60 paginas. inrlc se encontram 
reunidos apnn1amentos de todas . . . . as sc1en-
cas, ~onsillurrlo urna ver1l~rleira Enc -
clop~rl1a.facil rle ser consultada por que~ 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno nu -12 nnmoros eguaes ao 

prPsente 800 réis 
Pagamento adeantado 

Acaba •le nppare«ier: 

NOVIDA)()E l.ITTEI\AlUll 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALVAno 
Lyricas-precerlidas de nma car­

ta-prefacio rio abalisarlo jnriscon~ul­
to e notavel homem de :ettras, 0 
ex.mo snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volnme de 'l 74 pag. em oplimO' 
papel tle liuho e illustrado com o re­
trato do auctc.r. 

Cnsto . . • . . . . . • 500 rs. 
Pedidos ás principaes Ih rarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Viaana • 
e ao aoctor-Espozencte. 

VENDA DE CASA 
5 Vende-se uma casa tor .. 
re no Largo do Conselhei­
ro Sampaio. ainda nova. 
Quem pretender falle com 
seu dono Francisco dos 
Santos Garcia, morador na 
mesma. 

LA ULTIMA MODA 
!iiemnnarlo de mo .. a8 para 

ilenbora8 

EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Puhlica-se todos os domingo~ e con· 
tém m1meroso~ modPllos de ultima no­
virlaile em trajos. chapen~, adornos, pen­
t.eado~. ele.; revistas de modas e salões. 
E o unícn dos da sua classe <Jne se pu­
blica em Hespanha e ma is baralo. 

PrPço da assignatura em Por1uaal: 
Anno........ . . . . . . . 3~~WO reis 
Seis mer.es · ...•• , . . • t~700 • 
Tres rnezes .... ,,.... 865 » 
Numero avulso....... 65 11 

Todos os pPfülos rle assignatura clevPm 
sn feitos ao H, Manoel Franci~cn Mi­
dões-Rua d:i Padaria n, º 32. LISBOA, 

Na redacçãn do «Povo Espozen<IPn· 
se» mostram-se os n. • da «UI uma Mo­
da». a quem desej'assignar. 

EmprPza Lineraria Li~honAnse 
LJBANIO t..t'. C:U:NDA 

Colleccão de Paulo de Koek. 
Em comeÇn rle rlistribuição 

FIDUGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Li&boa e 

Porto. 
Nas provi11cias, fnscic. de 96 pag 

120 réis de 3 Pm .3 semanas. 
. Já publicados e para que se accei· 
Iam assi~naiuras á vontarle dos srs. rn­
bscriptores: O Coitadinho, Zizlnn, 
o Domem doM 'rei!! cnlçõe•, 1r-
01ão .la«'qne8, a Irmã AnnR, 
ume.o ,·i~inllo Raymuudo e a 
Cal!la Branca. 

• 
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JN"esta typographia, montada com os ultimos modctrnismos typographicos, imprimem-se com a maxima perfei­
ção e modicidade de preços:-Jornaes em todos os formatos, livros, relatorios, estatutos de irmandades ou outras 
corporações; cartas, circulares, bilhetes de visita, facturas commerciaes, convites para enterros, editaes, avisos pa­
ra pagamento, tarjas para pharmacias e quaesquer outros trabalhos pertencentes á arte, executando~se a ouro e 
a côres, por preços mais modicas que em Braga, Porto, Coimbra ou outra qualquer parte. 

Trata-se por carta ou na typographia d'este jornal, rua do Arco n.º 8. 
Satisfazem-se, sem demora, pelo correio ou proprios, todos os pedidos para 

lhe sejam enviados os competentes modelos e nota da quantidade que se deseja. 

f óra d' este concelho, desde que 

1 - - ,riJj 

~~~~~~ 

3 
Vtaor do cabello de 

A 'l'ER-Jmpede que o cabelo o 
se torne branco e restaura ao 
callello ~risalho a sua vitalid«Oc 
e formosnra. 

Petro1•a1 de cer«.>Ja de 
.& ::rer. O remedi o mais se1.rnro 
que ba para cur• da tos111P., 

b~onc_hUe, asuama etobe1•culo• pulmooare8, frasco :l.~000 
reis meto frasco 600 reis. 

.~iuracto com1HH!lto de sa11u1parrllba de Ayer-Para 
purtlkar o •a11511e. limpar o corpo e cu1·a radical da11 e111· 
cropbola•· frasco f~OOO reis. 

~ remedlo de Ayer contra •ezões-nFebres intermitentes 
e ~1hosas1>. 

T~idos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira qne sahern baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~ilua• CaCbartlca• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
1otetrameo1e vegetal. 

Perfeito delllnrectante e purtrlcont~ 
de dE"'l'E!il-para desiufectar casas e latrinas; lam­
bem é excellente para tirar gord1Jra ou oodoas de rou-

tY~ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
!1:1JYr~lf.\~!t, Vende-•e em todas os prlnclpae8 

•'f.t -===~ ,. pharmacla• e drol(arla•, PHEÇO ~'19 
(-t R=1s1~<;) REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não faça o 
etfeito qaando o doente tenha lombrigas e seguir exactameote as ios­
rrucções. 

Sabonete• de &l::rcerlna marca «Ca••e••~ m11Uo 
(fraude•, da melho1• qualidade e amaciam a pelle. 

Preço too rei• aduzia (1) 

llYlllllll 
De"i•&a de leU1·nl8 com appa1•lçiio bi-men•al. · 

DIRECTOB:-.n.·LIO DE LEUOS 
Trimestr~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

~ss1gna-se na «Livraria Aca<lemica e Heligiosa», editora, de ELYSEU GON­
ÇAL' ES PREZA, Rua da Bandeira-Vianoa do Castello. 

REVISTA REPUBLICANA 
OI RECTOR-Cm·los Calixto 

Pa·ec;o tia a11•l~natura:-Lisboa, Serie de rn oumeros 200 reis ou 
20 reis. ao acto da eotrega.-P1ovine1as, Sane de !O numeros 300

1 

reis· de ·~w 
õOO reis.-Brazil, Serie de 20 numeros, 2~000 reis, ' ' ' 

A11nuucio111:-Na respectiva secção, ~O reis a linha; permaoente, contra-
cto especial. . 

As assignaturas ás series. são pagas adeantadamente rlevendo a sua importan· 
eia ser remettida em vales ou cartas registadas. ' 

A correspondencia relativa a assumptos de redacção deve ser diriaida ao di-
reclor-Travessa de S. Senastião, 28, 2.º. 1:1 

l\ecebem-se assignaturas na tabacaria Monaco Rocio 2:1. • l'l1anuel Çamhista 
roa da Palma, i 70; e na rna da Mouraria, 48 •. ' ' ' 1 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN-1 
SE 

2 de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
i9 E 20, RUA DIREITA, 2:1. E 2~ 

ESPOZENDE 
Farinhas 

Flor-Preço pelo deposilo de Viaona-

Saeca » 
N.º :1. » 

l) 75 k 6:825 
» Sacca 75 k 6:675 
» » 6:5251' N.º2 » 

Bica fina SS 
Rolào S ~, 
Farello SG 

(( 55 t:600 
(( 45 1:250 
(( 40 1:050 

Todos estes preços téem o augmen· 
to do carreto e de i º1• além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi· 
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeitu, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

CAFÉ zsncu.~ MOI~O 
DE 

lra~t~ & !@dri~ut~ 
DE 

LISBOA 

C..\FÉ SUPERIOR 
J01os1·amma ... ,...... t20 

Em pacotes de 
500 1;rammn11......... 360 
260 i;a·. . • . • . . . . . . . . • 180 
12ó "'" . . . . . . . . • • . . . 90 

,26 112 sr. . . . . .. . . .. .. <IG 
<llltÉ DE 2.• QUALIDADE 

Kiloi;ramma . . . . . . . . . 640 
Em pacotes de 

600 r;rammas . . . . • . . 230 
260 til'. . . . . • • • . . . . • . • 160 
126 1u·. . . . . . . . . . . . . . . 80 
62 112 . . . .. . . .. . . . ... . . 40 

()AFÉ DE 3,ª QUALIDADE 

lililosramma .••..... 
Em pacotes de: 

600 i;r. . .......... . 
260 rir. . .......... . 
126 ;-r. . .......... . 
62 :l.12 5r •........•... 

480 

2-10 
120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uoico dt>&)OflHnrlo n'esfa \'ilia 

ANTONIO JílSt fERNANOES 
PADARIA LISBONENSE 

· ~1, Rua Dh·euu, 2~ 

~BIYILEGIO BICLUSIVG 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
11 .. 1.,0 apprvvndo~ les•lmenCe ••dorlgado pelo ee•-1111• 

de 9Aude pub1le1t de Por&alJ•I e lu•peetorla Geral 
de H711leaeo d• CJar&e do alo de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis-­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (dislincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas CfJ'fTI() chronica.s, defluxo. tos­
aes rebeldes, tosse convulsa e asthmat1ca, dor do peito. escarro1 
de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanbado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser. 
tações dos principaes medicos de Lisboa, re1A>nbecidaa peloa 

· consules do Brazil. 

Na parte eollada #,~ ? 

JDinha aHigoatura ',e(/~ 
do envolucro esta ~ 
som tintaaaul. e: • ~~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhas 

--=E= --

~~mJm:J!fJ~~t)~$J~it)~~~ 
A mní• «.>conomiea e brilhante 1n1blicaciio illusfrada 

que no 8e11 gent>ro se &em feito em' Portoioal 

Viasens nos pnize11 de8co11hecldo•. Lendn• e mnrawtlhn• do• 
Pº"º" de todo o mundo. Noticia• 5eocrapbica•. 

Descripções e unrrath·o• curio11i•11lma• 

PERTO DE 300 1 LLUSTRllÇÕES POR VOLUHE 

PREÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA 

Porto, lrimAstre, 780 reis; Li~boa _e provi~oia. 850 reis. Açores e Afadei ra, 
semestre, i~800; Ultramar, 2~250 reis; Brazil 4.!)000 reis. 

A oaem an~ariar numer_o de assignaturas superior a 10, terá o direito a fõ p. 
e. sobre a totaltdade das ass1gnataras obtidas . 

. . ~oda a c?rrespoudencia, tanto de redacção como de administração, deve ser 
dtr1g1da ao dtrector-gerente-Deolindo de Castro ou á Typographia Occidenaal, 
rua da Fabrica. 80-PORTO. ' 


